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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS Nº 4868/2024. 

 

    Rio de Janeiro, 18 de novembro de 2024. 

                                                                                                                                                                                                                                                                

Processo nº 0877511-96.2024.8.19.0001 

ajuizado por  

 

                      O Autor, 79 anos (DN: 18/08/1945), com diagnóstico de com diagnóstico de 

adenocarcinoma de próstata metastático cursando com dor crônica de difícil controle e 

constipação intestinal crônica. Sendo prescrito, os medicamentos Duloxetina 30mg - 1 

comprimido ao dia e Bisacodil 5mg – 1 comprimido ao dia para controle dos sintomas (Num. 

Num.139012436 - Pág. 1; Num.133296112 - Pág. 1; 125760312 - Págs. 7 a 13). 

                           Desse modo, informa-se que que os medicamentos pleiteados Duloxetina 30mg  

e  Bisacodil 5mg  possuem registro na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA e 

estão indicado em bula1,2 para o manejo do quadro clínico apresentado pelo Autor - dor crônica 

e constipação intestinal, conforme relato médico.  

                         No que tange à disponibilização pelo SUS dos medicamentos pleiteados, insta 

informar que: 

• Duloxetina 30mg não integra nenhuma lista oficial de medicamentos (Componentes 

Básico, Estratégico e Especializado) para dispensação no SUS, no âmbito do Município 

e do Estado do Rio de Janeiro. 

• Bisacodil 5mg está padronizado pela Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro 

conforme consta na REMUME na categoria HOSPITALAR, ou seja, a disponibilização 

do medicamento só está autorizada para pacientes internados nas unidades de saúde do 

município. Sendo assim, o acesso ao medicamento Bisacodil 5mg via ambulatorial, é 

inviável para o caso do Autor. 

                   Considerando o caso em tela informa-se que ainda não há Protocolo Clínico e 

Diretrizes Terapêuticas (PCDT)3 publicado para o manejo de constipação intestinal, e, portanto, 

não há lista oficial e específica de medicamentos específicas que possam ser implementados 

nestas circunstâncias. 

                          Em relação ao tratamento da dor cônica, menciona-se que foi atualizado pela 

Comissão Nacional de Incorporação de tecnologias no SUS (CONITEC) o Protocolo Clínico e 

Diretrizes Terapêuticas (PCDT4) da dor crônica (Portaria Conjunta SAES/SAPS/SECTICS Nº 1, 

22 de agosto de 2024). No momento, para tratamento da dor, é preconizado uso dos seguintes 

medicamentos:  

• Antidepressivos tricíclicos: Amitriptilina 25mg, Clomipramina 25mg; antiepilépticos 

tradicionais: Fenitoína 100mg, Fenobarbital 100mg e 40mg/mL, Carbamazepina 200mg e 

Carbamazepina 20mg/mL e Ácido Valpróico 250mg, 500mg e 250mg/5mL; analgésicos:  

Paracetamol 200mg/mL e 500mg, Dipirona 500mg, Ibuprofeno 300mg e 50mg/mL; 

                                            
1Bula do medicamento Cloridrato de Duloxetina por União Química Farmacêutica Nacional S.A. Disponível em: 
<https://consultas.anvisa.gov.br/#/bulario/q/?nomeProduto=CLORIDRATO%20DE%20DULOXETINA>. Acesso em: 18 nov. 2024. 
2Bula do medicamento Bisacodil (Dulcolax®) por Opella Healthcare Brazil Ltda. Disponível em: 

<https://consultas.anvisa.gov.br/#/bulario/q/?nomeProduto=DULCOLAX>. Acesso em: 18 nov. 2024. 
3Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS – CONITEC. Disponível em: <https://www.gov.br/conitec/pt-

br/assuntos/avaliacao-de-tecnologias-em-saude/protocolos-clinicos-e-diretrizes-terapeuticas>. Acesso em: 18 nov. 2024. 
4BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria Conjunta SAES/SAPS/SECTICS Nº 1, 22 de agosto de 2024. Aprova o Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas da Dor Crônica. Disponível em: <https://www.gov.br/conitec/pt-br/midias/protocolos/dorcronica-1.pdf>. 

Acesso em: 18 nov.  2024. 
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Inibidor seletivo da recaptação da serotonina (ISRS): Fluoxetina 20mg – disponibilizados 

pela Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro no âmbito da Atenção Básica, 

conforme Relação Municipal de medicamentos essenciais (REMUME) 2018. 

• Gabapentina 300mg e 400mg disponibilizado pela Secretaria de Estado de Saúde do Rio 

de Janeiro por meio do Componente Especializado da Assistência Farmacêutica (CEAF).  

            Em consulta realizada ao Sistema Nacional de Gestão de Assistência Farmacêutica 

(HÓRUS) verificou-se que o Autor não está cadastrado no CEAF para recebimento de 

medicamentos.  

             Caso o médico assistente considere indicado e viável o uso do medicamento 

Gabapentina disponibilizado no CEAF para o tratamento da dor crônica, atualmente, estando o 

Autor dentro dos critérios para dispensação, e ainda cumprindo o disposto nas Portarias de 

Consolidação nº 2/GM/MS e nº 6/GM/MS, de 28 de setembro de 2017, que estabelecem as 

normas de financiamento e de execução do CEAF no âmbito do SUS, o mesmo ou seu 

representante legal deverá efetuar cadastro junto ao CEAF, comparecendo à Rio Farmes - 

Farmácia Estadual de Medicamentos Especiais Rua Júlio do Carmo, 175 – Cidade Nova (ao lado 

do metrô da Praça Onze), de 2ª à 6ª das 08:00 às 17:00 horas. Tel.: (21) 98596-6591/ 96943-0302/ 

98596-6605/ 99338-6529/ 97983-3535, munido da seguinte documentação: Documentos 

pessoais: Original e Cópia de Documento de Identidade ou da Certidão de Nascimento, Cópia do 

CPF, Cópia do Cartão Nacional de Saúde/SUS e Cópia do comprovante de residência. 

Documentos médicos: Laudo de Solicitação, Avaliação e Autorização de Medicamentos (LME), 

em 1 via, emitido a menos de 90 dias, Receita Médica em 2 vias, com a prescrição do 

medicamento feita pelo nome genérico do princípio ativo, emitida a menos de 90 dias. 

  Nesse caso, o médico assistente deve observar que o laudo médico será 

substituído pelo Laudo de Solicitação, avaliação e autorização de medicamentos (LME),  o 

qual deverá conter a descrição do quadro clínico do paciente, menção expressa do diagnóstico, 

tendo como referência os critérios de inclusão previstos nos Protocolos Clínicos e Diretrizes 

Terapêuticas (PCDT) do Ministério da Saúde, bem como os exames exigidos no PCDT, quando 

for o caso. 

                  Para o acesso aos medicamentos disponibilizados no âmbito da Atenção 

Básica, após autorização médica, o Autor ou responsável legal portando receituário atualizado, 

deverá comparecer a Unidade Básica de Saúde mais próxima de sua residência a fim de receber 

informações quanto ao fornecimento destes. 

                          É o parecer. 

Ao 2º Juizado Especial de Fazenda Pública da Comarca da Capital do 

Estado do Rio de Janeiro para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 
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